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AINDA NESTA EDIÇÃO:
SEMANA CIENTÍFICA EM MACAU 

Académicos moçambicanos destacam-se em debates sobre 
Estado de Direito, Inteligência Artificial e Justiça Climática
A Faculdade de Direito da Universidade Eduardo Mondlane (UEM) participou, de 13 a 
17 de Outubro, na Semana Científica de Macau, um encontro internacional que reuniu 
juristas, investigadores e académicos de várias partes do mundo para debater os grandes 
desafios contemporâneos do Direito.

INCUBADORA DE NEGÓCIOS

Obra avança a bom ritmo e poderá 
ser concluída até Dezembro

As obras de construção do novo edifício da 
Incubadora de Negócios da Universidade 
Eduardo Mondlane (UEM) decorrem a 
bom ritmo e encontram-se já numa fase 
avançada, com a conclusão prevista para as 
primeiras semanas de Dezembro deste ano, 
conforme o cronograma estabelecido.
A infra-estrutura, financiada pela Agência 

Italiana de Cooperação para o Desenvolvi-
mento (AICS) e gerida pelo Centro de In-
formática da UEM (CIUEM), representa 
um importante investimento institucional 
voltado para o fortalecimento da inova-
ção, do empreendedorismo e da formação 
de startups nas áreas de marketing digital, 
programação e tecnologias emergentes.

O novo edifício, concebido como um es-
paço moderno e funcional, contará com 
uma sala multiuso com capacidade para 
24 pessoas, sala de formações, áreas de 
incubação, sala de recepção, copa e ins-
talações sanitárias adaptadas para pessoas 
com deficiência. O objectivo é criar um 
ambiente propício para a partilha de ideias, 
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Durante a visita, o Reitor percorreu as áreas 
de pastagem e de maneio animal, tendo 
interagido com o corpo técnico, adminis-
trativo, investigadores e docentes, num 
ambiente de diálogo aberto sobre as limi-
tações de recursos e as estratégias de gestão 
sustentável.
Face às dificuldades apresentadas pelos fun-
cionários, sobretudo relacionadas à escassez 
de meios de trabalho e à redução das áreas 
de pastagem, o Reitor defendeu a solida-
riedade institucional como alternativa es-
tratégica para minimizar as desigualdades 
entre as unidades orgânicas e assegurar a 
continuidade das actividades académicas, 
científicas e de extensão.
A partilha de recursos entre unidades deve 
ser entendida como um exercício de com-
plementaridade. “A Estacão de Biologia 
Marinha de Inhaca tem animais que a Fa-
culdade de Veterinária pode usar nos tra-
balhos de campos e extensão universitária, 
bastando haver coordenação”, sublinhou.
O dirigente explicou que, perante o défi-
ce orçamental nacional e institucional, a 
UEM tem vindo a implementar uma estra-
tégia de partilha de meios, que visa raciona-
lizar recursos e reduzir custos operacionais, 

sem comprometer a qualidade das forma-
ções e da investigação.
“Temos, por exemplo, viaturas partilhadas, 
que todas as unidades podem usar, bastan-
do fazer a marcação antecipada. Estas são 
medidas de contenção que irão prevale-
cer enquanto as dificuldades existirem”, 
acrescentou.
Por sua vez, a Directora da Faculdade de 
Veterinária, Prof.ª Doutora Cesaltina Tcha-
mo, apontou a redução da área de pastagem 
como um dos principais constrangimentos 

enfrentados pelo Centro, salientando que 
o problema eleva os custos de alimentação 
e cuidados dos animais, essenciais para as 
actividades de ensino e investigação.
A visita insere-se no quadro das acções re-
gulares de acompanhamento e monitoria 
que a Reitoria da UEM tem vindo a reali-
zar às suas unidades orgânicas, com vista a 
fortalecer a gestão participativa, incentivar 
o aproveitamento integrado de recursos e 
promover a eficiência institucional com 
base na cooperação interna.

experimentação tecnológica e desenvolvi-
mento de soluções inovadoras com impac-
to social e económico.
De acordo com o coordenador do projecto 
de construção, Ricardo Joaquim, a execu-
ção decorre dentro dos prazos previstos e 
com padrões técnicos de qualidade. 
Durante a visita de monitoria, realizada 
na Sexta-feira (10/10), o Reitor da UEM, 
Prof. Doutor Manuel Guilherme Júnior, 
manifestou satisfação com o progresso 
dos trabalhos e destacou a relevância da 
obra para a comunidade académica. “Per-
cebemos a importância desta nobre ini-
ciativa, por isso, está de parabéns a DIM, 
o CIUEM e aos parceiros pela qualidade 
da obra e apoio que está sendo prestado”, 
destacou.
O Reitor apelou ainda ao cumprimento ri-
goroso dos prazos, sublinhando que o novo 
edifício deverá estar pronto a tempo de 

acolher novas iniciativas empreendedoras e 
formações já programadas para o próximo 

ano. “Os jovens estão a gostar e esperam 
tirar maior proveito”, concluiu.  

Reitor da UEM visita Centro de Investigação 
de Changalane
O Reitor da Universidade Eduardo Mondlane (UEM), Prof. Doutor Manuel Guilherme Júnior, visitou, na Terça-feira 
(14/10) o Centro de Investigação de Changalane, unidade orgânica da Faculdade de Veterinária, com o objectivo de se 
inteirar dos trabalhos em curso, das condições de funcionamento e dos desafios enfrentados por aquela infra-estrutura 
científica.
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O evento foi composto por três momentos 
de alto nível: a Conferência Conjunta entre 
a Universidade de Macau e a Universidade 
de Coimbra, o Seminário Internacional so-
bre a Consolidação do Estado de Direito e 
os Desafios da Digitalização, e a Conferên-
cia Internacional sobre as Reformas Jurídi-
cas de Macau.
A delegação moçambicana foi integra-
da pelo Prof. Doutor Eduardo Chiziane, 
Director da Faculdade de Direito; Prof.ª 
Doutora Lúcia da Luz Ribeiro, Presidente 
do Conselho Constitucional e docente da 
Faculdade; Doutor Carlos Serra, Investi-
gador Auxiliar; Mestre Amina Abdala, Di-
rectora Adjunta Pedagógica; e Mestre Elysa 
Vieira, docente da mesma instituição.
Durante a conferência conjunta entre as 
universidades de Macau e Coimbra, a Pro-
f.ª Doutora Lúcia Ribeiro apresentou o 
tema “Justiça Constitucional nos 50 anos 
do Constitucionalismo Moçambicano”, 
oferecendo uma leitura crítica sobre a evo-
lução do controlo de constitucionalidade 
no país, os desafios enfrentados pelo Con-
selho Constitucional e as perspectivas de 
fortalecimento do Estado de Direito.
A sua intervenção destacou a importância 
da justiça constitucional na consolidação 
democrática e na salvaguarda dos direitos 
fundamentais, gerando grande interesse 
entre os juristas presentes.

Já o Prof. Doutor Eduardo Chiziane, no 
seminário “A Consolidação do Estado de 
Direito e os Desafios da Digitalização”, 
partilhou reflexões sobre “A Política Na-
cional sobre Inteligência Artificial em Mo-
çambique: Que caminhos seguir?”. O aca-
démico defendeu a urgência de um quadro 
jurídico nacional para regular o uso ético 
da Inteligência Artificial, equilibrando ino-
vação tecnológica, direitos fundamentais e 
desenvolvimento económico.
Por sua vez, o Doutor Carlos Serra trou-
xe à mesa o tema “Digitalização e Justiça 
Climática: Desafios e Oportunidades para 
o Direito do Ambiente em Moçambique”. 
A comunicação destacou como as tecno-
logias digitais podem apoiar políticas de 

mitigação climática e fortalecer o direito 
ambiental, suscitando um debate sobre a 
convergência entre tecnologia, sustentabi-
lidade e justiça social.
Na Conferência Internacional sobre as 
Reformas Jurídicas de Macau, a Mestre 
Amina Abdala apresentou o tema “Res-
ponsabilidade Penal das Pessoas Colectivas: 
Critérios de Imputação no Direito Mo-
çambicano”. O trabalho destacou a necessi-
dade de consolidar mecanismos de respon-
sabilização penal das empresas, sobretudo 
em casos de crimes ambientais e corrupção, 
numa altura em que o país procura reforçar 
a integridade institucional.

Por seu turno, a Mestre Elysa Vieira le-
vantou um debate provocador com a co-
municação “Videovigilância em Massa na 
Região Metropolitana de Maputo: Pre-
venção Criminal ou Controlo Social?”. A 
sua reflexão confrontou as fronteiras entre 
segurança pública e liberdade individual, 
discutindo os impactos jurídicos e éticos 
do uso intensivo de câmaras de vigilância. 
A intervenção gerou ampla discussão sobre 
privacidade, direitos humanos e segurança 
jurídica.
Num gesto simbólico de cooperação cien-
tífica, a delegação moçambicana ofereceu à 
Universidade de Macau um conjunto de li-
vros produzidos por docentes da Faculdade 
de Direito da UEM, enriquecendo o acer-
vo da biblioteca daquela instituição.

SEMANA CIENTÍFICA EM MACAU

Académicos moçambicanos destacam-se em 
debates sobre Estado de Direito, Inteligência 
Artificial e Justiça Climática
A Faculdade de Direito da Universidade Eduardo Mondlane (UEM) participou, de 13 a 17 de Outubro, na Semana Científica de 
Macau, um encontro internacional que reuniu juristas, investigadores e académicos de várias partes do mundo para debater os 
grandes desafios contemporâneos do Direito.

Prof. Doutor Eduardo Chiziane

Doutor Carlos Serra
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Ao todo, são 12 funcionários reformados 
há anos, que desempenharam várias fun-
ções-chave em diferentes sectores desta 
unidade orgânica, com destaque para do-
cência, administração, biblioteconomia e 
segurança.

Segundo o Director da Faculdade, Prof. 
Doutor Eduardo Chiziane, trata-se de apo-
sentados que, ao longo de décadas, dedica-
ram as suas vidas em prol do desenvolvi-
mento da instituição, serviço de justiça e 
desenvolvimento do país.

“Cada um de vós, com as suas competên-
cias, ajudou a construir a estrutura que 
hoje nos orgulhamos em apresentar, seja 
nas salas de aulas, nos gabinetes adminis-
trativos, arquivos ou no apoio logístico”.
Disse ainda que, estes funcionários, foram 

Faculdade de Direito homenageia reformados
A Faculdade de Direito da UEM homenageou, na Quarta-feira (22/10), funcionários reformados que, ao longo das 
suas carreiras, contribuíram para o crescimento da instituição e melhoria de serviços de justiça no país.

A Revista Científica da UEM, em parceria 
com a Direcção dos Serviços de Documen-
tação, promoveu, na Qinta-feira (23/10), 
o workshop intitulado “Revisão por Pares: 

Ética, Responsabilidade, Boas Práticas e 
Inteligência Artificial”, reunindo cerca de 
115 participantes entre docentes, investi-
gadores e estudantes de pós-graduação.

Realizado no âmbito da Semana Interna-
cional da Ciência Aberta, o encontro teve 
como objectivo reforçar as competências 
dos revisores por pares e promover uma 
cultura de transparência, rigor e integrida-
de na comunicação científica.
O workshop insere-se no âmbito do projec-
to “Supporting no-fee open access publishing 
in Africa”, financiado pela EIFL, e foi con-
duzida por especialistas da Universidade do 
Minho (Portugal), que partilharam expe-
riências sobre os desafios éticos e as opor-
tunidades que a inteligência artificial traz 
para o processo de revisão por pares.
Com uma adesão expressiva, cerca de 115 
participantes, o evento evidenciou o cresci-
mento do interesse pela ética e pelas boas 
práticas na ciência, num momento em que 
as ferramentas digitais e a IA ganham cada 
vez mais espaço no ecossistema da ciência.

UEM promove debate sobre ética e inteligência 
artificial na revisão por pares
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pilares silenciosos que permitiram a for-
mação de diversas gerações de juristas e 
académicos que, actualmente, asseguram a 
instituição. “Lembremos com a sabedoria 
dos clássicos da administração que a soli-
dez de uma instituição reside na qualidade 
técnica e moral dos seus servidores. Assim, 
a vossa longa carreira é o testemunho vivo 
dos ideais que tanto prezamos, espelhando, 
em cada acto, a impessoalidade e a devoção 
ao bem comum”.
Chiziane acrescentou que, estes reforma-
dos, deixaram experiências e um rasto de 
conhecimentos que servem de farol na for-
mação de estudantes e na garantia de esta-
bilidade institucional. “Merecem o descan-
so e tempo para se dedicaram aos projectos 
individuais e às famílias. Que essa nova 
etapa seja preenchida com saúde e alegria”, 
desejou.
Em reacção, o representante dos home-
nageados, Prof. Doutor Teodoso Waty, 
disse que, guiados pela luz de esperança 
e dedicação, os aposentados sentiram-se 

profundamente tocados pelo acto de 
homenagem.
“Cada um de nós contém, dentro de si, 
uma chama que cria mudança e progresso. 
Os anos que passamos ao serviço da forma-
ção foram repletos de desafios que nos en-
sinaram a crescer e converteram os nossos 

corações em jardins, onde a sabedoria flo-
resce em bonança”.
Erácio Machava, outro reformado, disse 
que, neste momento, carrega o sentimento 
de missão cumprida, visto que os 39 anos 
de serviço contribuíram para o crescimento 
da instituição e desenvolvimento do país.

Após a realização do sufrágio local e a con-
firmação pela direcção máxima da Univer-
sidade, o Prof. Doutor Daniel Zacarias é o 
homem que se segue à frente dos destinos 
da ESHTI.

O acto de passagem de pastas, recentemen-
te realizado em Inhambane, foi testemu-
nhado pelo Director-adjunto dos Recursos 
Humanos, Benedito Langane, e pelo Di-
rector do Gabinete de Reitor, Prof. Doutor 

Elisio Jossias.
Entre os desafios mais prementes, o novo 
rosto da ESHTI aponta a ausência de in-
fraestruturas próprias como o principal cal-
canhar de Aquiles, que tem vindo a criar 
constrangimentos no desenvolvimento do 
processo de ensino e aprendizagem.
Outros desafios que integram a sua lista 
de prioridades são a implantação de labo-
ratórios, cozinhas práticas e oficinas para 
conferir maior fundamento ao processo de 
formação de técnicos superiores em hotela-
ria e turismo.
Contudo, Daniel Zacaria garantiu que 
parte do equipamento para os labotórios já 
está desponível, mas a falta de infraestru-
turas próprias condiciona a sua instalação. 
“Por falta de infraestruturas temos algum 
equipamento armazenado, que pode ficar 
obsoleto”, disse.
Na mira da sua governação está também a 
aposta na formação do corpo docente com 
o grau de Doutor e o reforço da capacita-
ção do Corpo Técnico e Administrativo. 
“Estamos num nível aceitável, mas gosta-
riamos de ter mais mestres e doutores ao 
nível do corpo docente e também do nosso 
CTA”, frisou. 
O ajustamento dos currículos às exigências 
do mercado internacional é outro ponto 
forte na agenda do Prof. Doutor Daniel 
Zacarias, por considerar que temas emer-
gentes como o Turismo Sustentável, os 
Big Daters, a Digitalização do Sector do 

NOVO CICLO DE GOVERNAÇÃO NA ESHTI

Novo Director reforça a formação 
contínua do corpo docente
O novo ciclo de governação que agora arranca na Escola Superior de Hote-
laria e Turismo de Inhambane (ESHTI) abre novas perspectivas e promete 
maior dinamismo para reforçar o processo de ensino e aprendizagem.

Prof. Doutor Teodoso Waty Erácio Machava
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A campanha, que decorre até 31 de Outu-
bro, é promovida em parceria com o Hospi-
tal do Olho Dr. Agarwals e oferece exames 
de avaliação da acuidade visual, motilidade 
e alinhamento ocular, bem como medição 
da pressão intra-ocular. O rastreio permite 
a detecção precoce de doenças oculares e 
a orientação dos pacientes para tratamento 
especializado.
Segundo a Directora Clínica do CSUEM, 
Dr.ª Irene Matola, a adesão tem sido enco-
rajadora, com destaque para a participação 
de estudantes e moradores das comunida-
des vizinhas.
“Nos primeiros dois dias, recebemos en-
tre 80 a 100 pacientes por dia. O interesse 
mostra o quanto é importante este tipo de 
serviço, que ainda não está disponível de 
forma regular no nosso Centro. Por isso, 
apelamos especialmente aos estudantes 
para que aproveitem esta oportunidade 
gratuita”, destacou.
A médica explicou ainda que os casos detec-
tados durante o rastreio são encaminhados 
para acompanhamento especializado junto 
da instituição parceira. “Quando identifi-
camos sinais de problemas oftalmológicos, 
recomendamos ao paciente que continue 

o tratamento no Hospital Dr. Agarwals, 
garantindo uma resposta adequada e em 
tempo útil”, acrescentou.
Os utentes que participaram na iniciativa 
destacaram a relevância do rastreio como 
ferramenta de prevenção. “O exame per-
mitiu descobrir uma sombra na córnea, 
que tende a piorar com a exposição solar 

e à poeira. Fui aconselhado a usar óculos 
protectores e vou seguir as recomendações 
médicas”, contou Narciso Armando, um 
dos pacientes atendidos.
Outra beneficiária, Marta Cossa, afirmou 
que o diagnóstico precoce lhe deu con-
fiança para prosseguir o tratamento. “Fui 
diagnosticada com cataratas e percebi a im-
portância de tratar cedo. Vou continuar o 
acompanhamento para evitar complicações 
futuras”, partilhou.
A campanha insere-se no plano de promo-
ção da saúde preventiva do CSUEM, que 
tem vindo a realizar diversas actividades 
de rastreio e educação sanitária com foco 
em grupos vulneráveis e na comunidade 
universitária. 
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Centro de Saúde da UEM promove 
rastreio oftalmológico gratuito
O Centro de Saúde da Universidade Eduardo Mondlane (CSUEM) lançou, na 
Terça-feira (21/10), uma campanha de rastreio oftalmológico gratuito, uma 
iniciativa que visa melhorar a saúde visual da comunidade universitária e do 
público em geral.

Turismo e a Economia Azul, devem fazer 
parte do debate interno e serem incluídos 
nos curricula. “Temos que incluir estas te-
máticas nas nossas estruturas curriculares 
porque, só assim, é que os nossos estudan-
tes terão acesso ao mercado”, disse.
Referiu estar igualmente focado na me-
lhoria do nível de inserção dos graduados 
da ESHTI no mercado de trabalho. Num 
exercício de monitoria realizado recente-
mente pela ESHTI, revelou que os gradua-
dos ficam entre 6 e 12 meses para conseguir 

um emprego e, mesmo quando conseguem, 
a maioria não exerce actividade na sua área 
de formação.
O actual Director mostra-se preocupado 
com estes dados e promete esforços redo-
brados para que os graduados encontrem 
inserção na respectiva área de formação 
e possam ajudar a desenvolver um sector 
considerado vital para a captação de divisas 
para o país. “Estamos felizes porque a nossa 
formação é sólida e isso mostra-se quando 
os nossos estudantes conseguem transitar 

para o mercado de trabalho e outros optam 
pelo auto-emprego, o que acaba gerando 
postos de trabalho para outros”, frisou.   
Por último, o Prof. Doutor Daniel Zaca-
rias tenciona garantir o fortalecimento de 
uma infraestrutura financeira robusta na 
ESHTI, por forma a evitar a excessiva de-
pendência ao Orçamento do Estado, prin-
cipalmente no actual contexto de escassez 
de recursos.
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